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RESUMO: Descrevem-se 4 novas associações da classe Isoeto-Nanojuncetea para a Província Costeiro-
Lusitana-Andaluza Ocidental. Informação bioclimática, biogeográfica, bem como sobre as espécies 
caraterísticas e posição sintaxonómica de cada comunidade é apresentada. Palavras-chave: depressão 
topográfica, habitat aquático; Isoeto-Nanojuncetea; sintáxones; vegetação efémera. 

ABSTRACT: Notes on the temporary ponds vegetation in Portuguese Western Coast, I. Four new 
associations of the Isoeto-Nanojuncetea class are described for the Coastal Lusitania and West Andalusia 
Province. Bioclimatic and biogeographic information, as well as information on the characteristic species 
and the syntaxonomic position of each community are presented. Keywords: aquatic habitat; ephemeral 
vegetation; Isoeto-Nanojuncetea; syntaxa; topographic depression. 

 
INTRODUÇÃO 

A vegetação anfíbia mediterrânica, colonizadora de 
pequenas depressões e zonas temporariamente inundadas, 
foi alvo de uma primeira abordagem fitossociológica por 
BRAUN-BLANQUET (1936), que a apelidou de «un joyau 
floristique et phytosociologique méditerranéen».  

Estas comunidades incluem-se na classe Isoeto-Nano-
juncetea Br.-Bl. & Tüxen in Br.-Bl. & al. 1952 e apresentam 
uma composição florística muito particular constituída por 
pequenos terófitos e geófitos. Tradicionalmente a classe 
está estruturada em duas ordens: Isoetetalia Br.-Bl. 1936 
com ótimo mediterrânico e ocidental-europeu, de floração 
primaveril, e Nanocyperetalia Klika 1935, centro-europeia, 
com irradiações mediterrânicas, de floração pós-estival 
(RIVAS GODAY, 1971; BRULLO & MINISSALE, 1998; 
PINTO-CRUZ & SILVA, 2021). 

No seguimento do trabalho que temos vindo a desen-
volver no estudo da vegetação desta classe na Península 
Ibérica (e.g. SILVA & al., 2008; SILVA & al., 2009; SILVA 
& al., 2021) e na estabilização da sua nomenclatura (FER-
NÁNDEZ-GONZÁLEZ & al., 2021), descrevem-se 4 novas 
associações para Portugal continental. Sintaxonomica-
mente incluem-se na Isoetion Br.-Bl. 1936, aliança que 
reúne as comunidades terofíticas ricas em criptogâmicas, 
termo-mesomediterrânicas; na Cicendion (Rivas Goday in 
Rivas Goday & Borja 1961) Br.-Bl. 1967, das comunidades 
terofíticas ibero-atlânticas a temperadas; e na Nanocype-
rion Koch 1926, que alberga comunidades de ótimo atlân-
tico-centro-europeu, pouco exigentes em sais e de solos 
arenosos (COSTA & al., 2012; RIVAS-MARTÍNEZ & al., 
2002). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A nomenclatura sintaxonómica apoia-se em COSTA & 
al. (2012), MUCINA & al. (2016) e no Código Internacional 
de Nomenclatura Fitossociológica (ICPN, THEURILLAT & 
al., 2021). A taxonomia e nomenclatura da flora vascular 
seguem a Flora iberica (CASTROVIEJO, 1986-2021), 
enquanto as hepáticas, CASAS & al. (2009). A tipologia 
bioclimática e biogeográfica está de acordo com RIVAS-
MARTÍNEZ & al. (2017a, 2017b), e os tipos de habitats da 
Rede Natura 2000 seguem ALFA (2004). 

 
RESULTADOS 

Cicendio filiformis-Chaetopogonetum prostratii V. Silva 
& J.C. Costa in V. Silva & al. ass. nova. 
Holotypus: Tabela 1, inv. 4. 

Estrutura e ecologia. Prado anual efémero de locais 
em solos arenosos temporariamente encharcados junto ao 
litoral, de floração primaveril, mesomediterrânico, carate-
rizado por Chaetopogon fasciculatus (Link) Hayek subsp. 
prostratus (Hack. & Lange) M. Laínz, Cicendia filiformis 
(L.) Delarbre, Isolepis cernua (Vahl) Roem. & Schult. e Jun-
cus L. spp. anuais. (Tabela 1). 

Corologia e sintaxonomia. Associação descrita do li-
toral Norte de Lisboa, no sector Divisório Português (Pro-
víncia Costeiro-Lusitana-Andaluza Ocidental), posiciona-
se na Cicendion (Isoetetalia), aliança atlântica com irra-
diações em território mediterrânico. Contacta nas orlas 
mais secas com o Junco capitati-Isoetetum histricis Br.-Bl. 
1936, sintáxone de circunscrição mediterrânica ocidental 
ampla, e com comunidades vivazes da Littorelletea uni-
florae Br.-Bl. & Tüxen ex Westhoff & al. 1946.  
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Conservação. A esta vegetação deve corresponder o 
tipo de habitat – 3120 Águas oligotróficas muito pouco 
mineralizadas em solos geralmente arenosos do Oeste 
mediterrânico com Isoetes spp. (ALFA, 2004). 

O Chaetopogon fasciculatus subsp. prostratus foi des-
crito da Serra de Sintra e é um endemismo do Oeste da 
Península ibérica que se estende pelo litoral de Portugal 
até à Galiza (LAÍNZ, 1966; CASTROVIEJO, 1986-2021). Na 
Galiza foi avaliado com a categoria de ameaça da IUCN 
“Criticamente em Perigo” (GONZÁLEZ-MARTÍNEZ, 
2020). 

 
Schoenoplecto erecti-Pycreetum flavescentis J.C. Costa, 

V. Silva, Paes & Oliveira in V. Silva & al. ass. nova. 
Holotypus: Tabela 2, inv. 1. 

Estrutura e ecologia. Associação terofítica termo-me-
somediterrânica, das margens de lagoas litorais assentes sobre 
solos areno-limosos, que secam no Verão (COSTA & al., 2001). 
Caracteriza-se pela ocorrência de Pycreus flavescens (L.) Rchb., 
Gnaphalium luteoalbum L., Schoenoplectus erectus (Poir.) Palla 
ex J.Raynal, Cyperus fuscus L., Isolepis cernua (Vahl) Roem. & 
Schult. e Juncus bufonius L. (Tabela 2). 

Corologia e sintaxonomia. De distribuição Costeiro-
Lusitana-Andaluza Ocidental, filia-se na aliança Nanocy-
perion pela sua ecologia e composição florística. 

Esta associação é vicariante do: Junco compressi-Par-
vocyperetum Br.-Bl. 1922 (= Cyperetum flavescentis Koch 1926) 
descrita dos Alpes Suíços, na Província Central Europeia 
(MUCINA & al., 2016); Isolepido cernuae-Cyperetum 
flavescentis Roselló 1994, termo-mesomediterrânico, de solos 
provavelmente ricos em bases, da Província Valenciano-
Provençal-Baleárica; e do Lythro juncei-Cyperetum fuscae 
Pérez Latorre & Cabezudo in Pérez Latorre & al. 2008, 
termomediterrânico, de solos areno-argilosos da Província 
Bética (SALAZAR & al., 2001; PÉREZ L. & al., 2008).  

Conservação. Tem correspondência ao tipo de habitat 
– 3130 Águas paradas, oligotróficas a mesotróficas, com 
vegetação da Littorelletea uniflorae e/ou da Isoeto-Nano-
juncetea (ALFA, 2004).  

A espécie Schoenoplectus erectus era conhecida ape-
nas da Lagoa das Braças, Beira Litoral (exemplar de herbá-
rio LISI 55237/1999), foi agora observada pela primeira vez 
a montante do Estuário do Tejo (LISI 32206), alargando-se 
assim a sua área de distribuição à Estremadura portuguesa. 
Foi avaliada como «Criticamente em Perigo» na Lista 
Vermelha da Flora de Portugal (CARAPETO & al., 2020). 
 
Isoeto chaetureti-Ophiglossetum lusitanicae V. Silva, J.C. 

Costa, A.R. Pina & Sérgio & in V. Silva & al. ass. nova. 

Holotypus: Tabela 3, inv. 3. 

Estrutura e ecologia. Associação terofítica rica em 
Isoetes e outros geófitos, bem como em musgos e hepáti-
cas, de pequenas depressões e sulcos encharcados que se-
cam rapidamente com a chegada da Primavera, termo-me-
somediterrânica, em solos areno-limosos derivados de cal-
cários margosos e granitos (KULLBERG & KULLBERG, 
2000), presidida por Ophioglossum lusitanicum L., Isoetes 
x chaetureti Mendes, Riccia macrocarpa Levier, Corsinia 
coriandrina (Spreng.) Lindb. e Fossombronia caespitifor-
mis subsp. multispira (Schiffn.) J.R. Bray & D.C. Cargill. (Ta-
bela 3, fig. 1). 

Corologia e sintaxonomia. De distribuição Divisório-
Portuguesa, filia-se na Isoetion pela sua ecologia, presença 

de Isoetes, estrato muscinal diverso. No entanto, a sua po-
sição sintaxonómica não é inequívoca, uma vez que 
Ophioglossum lusitanicum, caraterística da classe Isoeto-
Nanojuncetea (cf. RIVAS-MARTÍNEZ & al., 2002), também 
ocupa prados de carácter xerofítico, levando a que autores 
mediterrânicos desviem comunidades dominadas por esta 
espécie à Tuberarietea guttatae (e.g. BALLESTEROS, 1984; 
MÉDAIL & al., 2016). 

Conservação. Tem correspondência ao tipo de habitat 
– 3120 Águas oligotróficas muito pouco mineralizadas em 
solos geralmente arenosos do Oeste mediterrânico com 
Isoetes spp. (ALFA, 2004). 

A espécie Ophioglossum lusitanicum foi considerada 
como rara no litoral de Sintra-Cascais (SILVA, 1991), con-
firmando-se a sua ocorrência no local. Quanto à Isoetes x 
chaetureti, descrito de solos arenosos do pinhal de Leiria 
por MENDES (1961), tem vindo a ser tratado como sinó-
nimo de Isoetes histrix Bory (CASTROVIEJO, 1986-2021). 
Contudo, pela ornamentação dos esporos, entre I. histrix e 
I. durieui Bory, VÁZQUEZ & al. (2016) considerou como 
sendo um híbrido, recuperando a entidade do E.J. Mendes. 

O endemismo lusitano Jonopsidium acaule (Desf.) 
Rchb., apesar de ser uma espécie companheira é constante 
em todos os inventários, está inserida nos Anexos II e IV 
da Diretiva Habitats. 

 
Triglochino laxiflori-Isoetetum histricis J.C. Costa, Ca-

pelo, V. Silva, A.R. Pina & Sérgio in V. Silva & al. ass. nova 
Holotypus: Tabela 4, inv. 3. 

Estrutura e ecologia. Associação terofítica termome-
diterrânica, de pequenas depressões que encharcam fre-
quentemente, em solos vérticos e cambissolos crómicos 
(argilosos) derivados de calcários com matéria orgânica 
(CAPELO, 2021), e em que Triglochin laxiflorum Guss., Ric-
cia bicarinata Lindb., Isoetes histrix e Lythrum hyssopi-
folia L. são as espécies caraterísticas. (Tabela 4, fig. 2). 

Corologia e sintaxonomia. De distribuição Divisório-
Portuguesa e provavelmente Luso-extremadurense, filia-
se na Isoetion. É vicariante da associação Triglochino laxi-
flori-Romuleetum melitensis descrita de Malta (BRULLO 
& al., 2020).  

Conservação. Corresponde ao tipo de habitat – 3120 
Águas oligotróficas muito pouco mineralizadas em solos 
geralmente arenosos do Oeste mediterrânico com Isoetes 
spp. (ALFA, 2004). 

Triglochin laxiflorum é atualmente, na região de Lis-
boa, uma espécie com a sua área de ocupação muito re-
duzida pelo desenvolvimento industrial, tendo sido avalia-
da a nível nacional com a categoria «Em Perigo» na Lista 
Vermelha da Flora de Portugal (CARAPETO & al., 2020). 

 

ESQUEMA SINTAXONÓMICO 

Cl. Isoeto-Nanojuncetea Br.-Bl. & Tüxen in Br.-Bl. & al. 1952 
Ord. Isoetetalia Br.-Bl. 1936 

All. Isoetion Br.-Bl. 1936 
Ass. Isoeto chaetureti-Ophiglossetum lusitanicae 

V. Silva, J.C. Costa, A.R. Pina & Sérgio & in V. Silva 
& al. ass. nova 

Ass. Triglochino laxiflori-Isoetetum histricis J.C. 
Costa, Capelo, V. Silva, A.R. Pina & Sérgio in V. Silva 
& al. ass. nova 

All. Cicendion (Rivas Goday in Rivas Goday & Borja 
1961) Br.-Bl. 1967 
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Ass. Cicendio filiformis-Chaetopogonetum pros-
tratii V. Silva & J.C. Costa in V. Silva & al. ass. nova 

Ord. Nanocyperetalia Klika 1935 
All. Nanocyperion Koch 1926 

Ass. Schoenoplecto erecti-Pycreetum flavescentis 
J.C. Costa, V. Silva, Paes & Oliveira in V. Silva & al. 
ass. nova 
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Fig. 1: Pormenor de Ophioglossum lusitanicum,  

Cascais, Portugal. 
Fig. 2: Aspeto do Triglochino laxiflori-Isoetetum histricis,  

Sintra, Portugal. 
 

Tabela 1. Cicendio filiformis-Chaetopogonetum prostratii V. Silva & J.C. Costa  
in V. Silva & al. ass. nova (Isoeto-Nanojuncetea, Isoetalia, Cicendion) 

 

Nº de ordem 1 2 3 4 5  

Altitude (m) 50 50 50 160 160  

Área (m2) 10 5 10 0.5 0.5  

Nº de espécies 10 14 13 17 16  

Caraterísticas       

Chaetopogon fasciculatus subsp. prostratus 3 3 2 3 3 V 

Juncus bufonius 3 2 3 + + V 

Cicendia filiformis . 1 2 2 1 IV 

Juncus minutulus 1 2 1 . 2 IV 

Isolepis cernua 2 1 . + 2 IV 

Juncus capitatus . 1 . 1 1 III 

Lotus hispidus 2 + + . . III 

Juncus tenageia . . + + 2 III 

Illecebrum verticillatum . . 1 + 1 III 

Juncus hybridus . . 1 + + III 

Lythrum portula + . + . . II 

Radiola linoides . + . + . II 

Companheiras       

Anagallis arvensis . + + + 1 IV 

Linum bienne . + + . + III 

Hydrocotyle bonariensis 1 1 . . . II 

Vulpia muralis . . . 1 + II 

Poa annua 1 + . . . II 

Aster squamatus + . + . . II 

Stellaria media + . + . . II 

Tuberaria guttata . + . + . II 

Briza minor . + . . + II 
Outras. Caraterísticas: Pulicaria paludosa 1 em 1. Companheiras: Silene laeta +, Briza maxima +, Plantago bellardii 
+, Cistus ladanifer + em 4; Chamaemelum nobile var. discodeum 1, Coleostephus myconis +, Ornithopus pinnatus +, 
Plantago coronopus + em 5. 
Locais dos inventários: 1. Lu: BL: Figueira da Foz, Quiaios, Lagoa da Vela, 29TNE1757, III-1998. 2. Lu: BL: Figueira 
da Foz, Quiaios, Lagoa das Braças, 29TNE1654, III-1998. 3. Lu: BL: Leiria, Coimbrão, Lagoa da Ervedeira, 
29SNE0819, III-1998. 4-5. Lu: E: Cascais, Alcabideche, Biscaia, 29SMC5890, 2-V-2020. 
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Tabela 2. Schoenoplecto erecti-Pycreetum flavescentis J.C. Costa, V. Silva, Paes & Oliveira  
in V. Silva & al. ass. nova (Isoeto-Nanojuncetea, Nanocyperetalia, Nanocyperion) 

 

Nº de ordem 1 2 3 4 

Altitude (m) 50 50 10 65 

Área (m2) 1 2 4 2 

Nº de espécies 7 9 13 8 

Caraterísticas     

Pycreus flavescens 3 3 2 2 

Gnaphalium luteoalbum 2 1 2 2 

Cyperus fuscus . + 2 3 

Juncus bufonius 2 1 1 . 

Schoenoplectus erectus 1 + + . 

Isolepis cernua 2 2 . . 

Pulicaria paludosa 1 + . . 

Juncus minutulus 1 . . . 

Glinus lotoides . . . 1 

Crypsis alopecuroides . . . 1 

Fimbristylis bisumbellata . . 2 . 

Exaculum pusillum . . 1 . 

Cyperus difformis . . 1 . 

Companheiras     

Bidens frondosa . 1 . . 

Cotula coronopifolia . 1 . . 

Corrigiola litoralis . . 1 . 
 

Outras. Caraterísticas: Mentha pulegium + em 3. Companheiras: Ranunculus sceleratus +, Cynodon dactylon + em 
3; Polygonum persicaria 1, Portulaca oderacea +, Sonchus oleraceus + em 4. 
Locais dos inventários: 1. Lu: BL: Figueira da Foz, Quiaios, Lagoa das Braças, 29TNE1654, 26-X-1990. 2. Lu: BL: 
Figueira da Foz, Quiaios, Lagoa da Vela, 29TNE1757, 26-X-1990. 3. Lu: R: Benavente, Samora Correia, Companhia 
das Lezírias, 29SNC1699, 26-X-2020. 4. Lu: E: Sesimbra, Apostiça, Lagoa da Casa, 29SMC8769, 26-VIII-2020. 
 

Tabela 3. Isoeto chaetureti-Ophiglossetum lusitanicae V. Silva, J.C. Costa, A.R. Pina & Sérgio  
in V. Silva & al. ass. nova (Isoeto-Nanojuncetea, Isoetetalia, Isoetion) 

 

Nº de ordem 1 2 3 4 5 
 

Área (m2) 0.5 1 1 2 2  

Altitude (m) 5 6 7 8 180  

Nº de espécies 11 12 13 10 13  

Caraterísticas       

Ophioglossum lusitanicum 2 3 3 4 2 V 

Riccia macrocarpa 3 1 3 4 3 V 

Corsinia coriandrina 3 2 2 2 3 V 

Isoetes x chaetureti 2 1 1 2 (+) V 

Fossombronia caespitiformis subsp. multispira . . + 1 1 III 

Centaurium pulchelum . . . 1 + II 

Companheiras        

Campylopus pilifer 3 1 1 3 3 V 

Jonopsidium acaule 3 1 1 + 3 V 

Crassula tillaea 1 + . . 2 III 

Romulea ramiflora 2 1 1 . . III 

Teesdalia nudicaulis 1 1 +   III 
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Chamaemelum nobile var. discodeum . . 1 1 1 III 

Euphorbia exigua . + + . + III 

Erodium cicutarium  . + . + + III 

Urginea maritima + + + . . III 

Arisarum simorrhinum 1 . . 1 . II 

Leontodon taraxacoides subsp. longirostris . + + . . II 
 
Outras. Companheiras: Tuberaria guttata + em 1; Pulicaria odora + em 2; Plantago coronopus 1, Tuberaria lignosa 
+ em 5. 
Locais dos inventários: 1-4. Lu: E: Cascais, Alcabideche, Abano, 29SMC5988, 6-I-2021. 5. Lu: E: Cascais, 
Alcabideche, Biscaia, 29SMC5890, 6-I-2021. 

 
Tabela 4. Triglochino laxiflori-Isoetetum histricis J.C. Costa, Capelo, V. Silva, A.R. Pina & Sérgio  

in V. Silva & al. ass. nova (Isoeto-Nanojuncetea, Isoetetalia, Isoetion) 
 

Nº de ordem 1 2 3 4 5 6 7  

Altitude (m) 190 160 165 180 180 220 140  

Area (m2) 1 2 2 2 2 2 1  

Nº de espécies 11 12 13 11 12 15 8  

Caraterísticas         

Isoetes histrix 2 4 2 3 1 1 3 V 

Riccia bicarinata 3 5 4 3 3 3 4 V 

Triglochin laxiflorum + + 1 1 1 3 . IV 

Spiranthes spiralis . + 2 + 2 . 1 IV 

Lythrum hyssopifolia . . + + 1 + . IV 

Mentha pulegium . . + . . + . II 

Companheiras         

Scilla autumnalis 2 2 2 2 2 1 1 V 

Hypericum tomentosum 3 1 1 1 1 1 . V 

Leucojum autumnale 2 2 1 . + . + IV 

Schoenus nigricans 1 . . 2 1 . . II 

Agrostis stolonifera 1 + 2 . . . . II 

Pulicaria odora + . . 1 1 . . II 

Merendera montana + . . 1 + . . II 

Gastridium ventricosum . + 1 . + . . II 

Dactylis hispanica . . . + . + + II 

Selaginella denticulata 1 . . . 1 . . II 

Carex hallerana . 1 1 . . . . II 

Sanguisorba verrucosa . + + . . . . II 

Linum trigynum . + . . . . + II 
 
Outras. Caraterísticas: Carlina racemosa 1 em 6. Companheiras: Chamaemelum fuscatum 1, Coleostephus myconis 
1, Plantago lanceolata +, Phleum pratense subsp. bertolonii +, Leontodon taraxacoides subsp. longirostris +, Euphorbia 
exigua + em 6; Carum verticillatum + em 7. 
Locais dos inventários: 1, 4-5. Lu: E: Sintra, Algueirão, 29SMC79, 2-X-1990. 2-3, 7. Lu: E: Sintra, Lourel, 29SMC69, 
2-X-1990. 6. Lu: E: Sintra, Entre Lourel e Campo Raso, 29SMC6997, 11-XI-2020. 
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